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Editorial
Durante todo o século XX foram comuns as referências aos sistemas de espaços 
livres dentro das discussões sobre a cidade brasileira, pois, com o aumento da urbanização 
nacional, ocorrido durante as últimas décadas daquele século e no início do século XXI, 
aumentaram, em muito, as demandas da população pelo uso das áreas livres urbanas, 
tanto aquelas de domínio público como aquelas de propriedade privada.
A esse fato corresponderam inovações nas legislações urbanísticas, de modo a 
contemplar as necessidades emergentes, como também a atender às novas demandas 
ambientais, colocadas em pauta especialmente após a Constituição de 1988. Como 
resultado temos a criação de itens específicos sobre o assunto nos novos planos di-
retores, a formação de secretarias do verde e meio ambiente, de áreas urbanas de 
proteção e conservação ambiental e, singularmente, o recrudescimento da construção 
de parques urbanos.
Esses que, como as praças, haviam sido populares durante o final do século XIX e 
início de XX passam a segundo plano nas prioridades das administrações municipais 
durante um longo período desse século (em especial, no período entre as duas grandes 
guerras e na década posterior à Segunda Grande Guerra), e voltam a ser implementados 
a partir dos anos 70 nas cidades brasileiras de médio e grande portes.
Apesar do aumento da demanda, as ações públicas positivas, em relação aos 
espaços livres urbanos e, sobretudo, aqueles de caráter público, têm sido pontuais e 
extremamente descontínuas, existindo somente uma ação contínua em relação à me-
lhoria do sistema viário, com prioridade absoluta ao deslocamento de veículos.
 As calçadas, o principal espaço dos pedestres, continuam mal-dimensionadas, no 
geral, e com um tratamento ao menos tosco na maioria das situações, assim como praças, 
parques e calçadões urbanos passam, por vezes, por situações de difícil manutenção.
Paralelamente, observa-se, em diversos centros urbanos de porte, novos investimentos 
na constituição e melhoria de seus espaços públicos, como é o caso de Rio Branco e 
Campo Grande, fatos esses não tão isolados como no passado recente.
Existe, de fato, um interesse político crescente na constituição e melhoria de tais 
espaços, em particular aqueles situados em áreas de alta visibilidade, tanto em função 
do atendimento das demandas de possíveis futuros eleitores como pelo baixo custo 
relativo de tais ações.
Ao mesmo tempo, não existem linhas claras de pensamento de quais são as reais 
demandas no tocante aos espaços livres urbanos, existindo, na realidade, uma extrema 
confusão tanto teórica como metodológica sobre o assunto, dentro da academia e 
dentro do poder público.
A partir da constatação dessa problemática, foi criada, em 2007, uma rede nacio-
nal de pesquisa sobre o assunto coordenada pelo Laboratório da Paisagem/Projeto 
Quapá da FAUUSP, envolvendo grupos de pesquisa de diversos estados do país, que 
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começaram, de modo conjunto e articulado, a estudar o assunto de maneira a montar-
se uma matriz brasileira conceitual e metodológica sobre o mesmo. 
A pesquisa envolve as mais diversas atividades, desde pesquisas de campo até ofi-
cinas temáticas locais e encontros nacionais dos pesquisadores, tendo sido efetuadas, 
até o final de 2008, 12 oficinas e três colóquios, criação de mapas temáticos, diversos 
ciclos de palestras  e um consistente estudo teórico.
Esta edição da revista, de caráter especial, tem como objetivo apresentar algumas 
das sínteses já obtidas pelo grupo de pesquisadores, indo ao encontro da Comissão 
Editorial, a qual valoriza o trabalho dos grupos de pesquisa de paisagismo no Brasil e 
também a edição de números temáticos.
Esta edição apresenta artigos versando sobre as características dos sistemas de 
espaços livres das cidades de Maceió, Santa Maria, Maringá, Palmas e Belo Horizonte 
e resultados das pesquisas dos grupos de pesquisas das universidades federais locais.
Contamos com um artigo desenvolvido pelo grupo da Universidade Federal de 
Rio de Janeiro de caráter teórico, discutindo as idéias de espaço, território, paisagem, 
ambiente e sistema.
O grupo de Recife nos traz a evolução do sistema local, com ênfase na caracteriza-
ção dos anos mais recentes. O pesquisador Leonardo Loyolla Coelho introduz o papel 
da compensação ambiental como um instrumento para a criação de espaços livres e 
arborização urbana, enquanto há dois artigos do grupo de São Paulo: um, enfocando 
os procedimentos de análise do sistema de espaços livres privados da capital paulista, 
e, o outro, explicando a dinâmica das oficinas de trabalho desenvolvidas dentro da 
pesquisa, em parceria com os diversos grupos de pesquisa.
Prof. dr. Silvio Soares macedo – Editor
